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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Liam Rafferty olhou, aturdido, para a figura adormecida que tinha ao seu lado. Passou a mão pela cabeça. De perfil, o nariz dela era arrebitado e salpicado de sardas. As pestanas escuras e compridas tinham as pontas douradas e, quando abrisse os olhos, sabia que seriam verdes com pintinhas cor de bronze.

			Quando ela acordasse… Conteve um gemido. De repente, a mulher começou a mexer-se e deitou-se de costas, com os braços sobre a cabeça. Esse movimento fez com que o lençol deslizasse para baixo.

			Liam, que estava a ponto de fazer uma coisa sensata, como vestir-se, por exemplo, deteve-se. Nem sequer o crítico mais severo teria algo a dizer daqueles seios, e ele não o era. A pele dela era branca, coberta de lindas sardas. Na escuridão, aqueles seios tinham-lhe enchido a mão… Preferia não se lembrar disso.

			Disse-se que não havia razão alguma para se deixar levar pelo pânico, que só tinha que pensar com calma. O problema era que o banquete visual que tinha diante de si era irresistível. Será que ela acordaria se a tapasse? Tarde demais! Pelo menos, estava a contemplar-lhe a cara quando ela abriu os olhos. Se o tivesse apanhado a olhar para a outra parte…!

			Um sorriso sonolento assomou aos lábios generosos de Jane Smith.

			– Olá, Liam – murmurou.

			A seguir, ficou paralisada e arregalou os olhos.

			– Liam?

			Percorreu-o com os olhos e gemeu.

			– Não fizemos…? Fizemos!

			Ele pensou que aquela era uma dessas situações para as quais a imaginação não pode preparar-nos. Apesar das suas melhores intenções, o controlo que costumava exercer sobre si mesmo desapareceu. Coisa que acontecia com frequência nos últimos tempos! O olhar de Jane seguiu o dele e tapou-se com o lençol.

			– Tenta analisar isto objectivamente, Jane. Não é assim tão mau…

			– Não é assim tão mau!

			Corou. Liam estaria louco? Aquilo era pior do que mau… era um desastre!

			– Não te culpo por me odiares; mereço-o…

			– Não sejas parvo. E não te odeio.

			Às vezes, os homens eram muito obtusos, e Liam não era uma excepção. Será que não se dava conta de que aquilo mudava tudo? As coisas nunca mais voltariam a ser como antes. Tinham estragado uma relação maravilhosa por um momento de… Bom, a verdade era que a primeira vez não fora só um momento e a segunda…

			Uma onda de calor invadiu-a.

			– Não me odeias?

			Já era alguma coisa. Liam suspirou.

			– Não te culparia se o fizesses – acrescentou, decidido a assumir a responsabilidade toda. – Aproveitei-me de ti num momento de vulnerabilidade.

			– Se bem me lembro, não te afastei propriamente à bofetada – replicou ela, com secura.

			Liam pigarreou e desviou o olhar. Jane pensou que nem sequer podia olhar para ela. O que é que tinham feito? Um deslize estúpido e uma amizade de toda a vida ia por água abaixo.

			– Isso não interessa. A culpa é minha.

			– Fazes ideia da figura ridícula que estás a fazer, Liam Rafferty, a falar como o protagonista de um melodrama vitoriano quando estás completamente nu?

			Mesmo no seu estado de agitação, não pôde deixar de suspirar ao ver como o corpo dele era surpreendentemente belo. A sua apreciação era puramente estética, claro. Sentou-se na cama, a cobrir-se com o lençol.

			– Pelo amor de Deus, Jane, estou a tentar dizer-te que lamento!

			– Que bom!

			– O que é que queres dizer com isso?

			– Quero dizer que parece que, para ti, foi horrível, não é? – retorquiu, com lábios trémulos. – Foi?

			– Sabes que não, Jane.

			Desta vez, foi ela quem teve de desviar o olhar.

			– Está bem, óptimo…

			A cama rangeu quando Liam voltou a deitar-se.

			– Não estás a chorar, pois não?

			– É claro que não! – exclamou ela, a sentir-se insultada por ele poder pensar isso.

			Sempre negara o que os amigos diziam sobre um homem e uma mulher não poderem ter uma relação platónica. Liam era o seu melhor amigo. Era quase uma coincidência que fosse um homem. As circunstâncias tinham-se aliado para que estivessem juntos quase desde o seu nascimento: a proximidade das suas casas em East Angli, o facto de as suas mães serem amigas desde o liceu e de o seu pai ser o veterinário local e o dele, criador de cavalos. Saírem de casa e seguirem caminhos profissionais distintos não afectara os laços que havia entre eles.

			Sentiu o braço dele a deslizar-lhe pelos ombros e, de repente, ele puxou-o. Isso fê-la desejar gritar. A sua amizade sempre tivera muito contacto físico e o facto de, agora, ele ter de pensar em tocá-la e decidir não o fazer, era um triste reflexo daquilo a que tinham chegado.

			– Tudo começou com um abraço – lembrou-lhe ele.

			Continuava a poder ler-lhe os pensamentos. Isso não mudara.

			– Aquele patife fez-te muito mal e quis fazer com que te sentisses melhor. E, então, o que é que fiz?

			Liam deu um murro na mão e o barulho assustou-a.

			Fizera com que se sentisse melhor, muito melhor!

			– Tentaste parar, mas eu não te deixei. Não te sintas culpado, Liam.

			Ao lembrar-se de como lhe arrancara a camisa, perguntou-se se ainda lhe restaria algum botão.

			– Um homem não se aproveita de uma mulher dessa maneira – teimou ele.

			– És um patife, um cobarde. Pronto, estás satisfeito? Sentes-te melhor? Vais deixar que a tua necessidade de ser nobre estrague a nossa amizade? Não é como se fôssemos continuar a fazer isto, não é?

			– Tens razão, Jane – rodeou-lhe os ombros com o braço, mas ela não pôde relaxar. – Temos que esquecer que isto aconteceu.

			Não pôde disfarçar o alívio que sentia.

			 

			 

			Se as circunstâncias fossem diferentes, Jane não tinha dúvidas de que o teria feito. Contudo, o destino interviera e impossibilitara-a de o fazer.

			– Gostaste do passeio, querida?

			– Foi maravilhoso. Obrigada, pai. Fui mais longe do que pensava – respondeu, a abrir o impermeável, e sacudiu os cabelos. – A que horas nos esperam?

			– Às oito e meia, mas se estás cansada…

			– Não te preocupes.

			– Era suposto fazeres as coisas com calma este fim-de-semana.

			– E estou a fazer. Se me descontrair mais, acabarei por me desintegrar – retorquiu Jane, a rir.

			A seguir, subiu as escadas, a pensar no que devia vestir para um jantar informal. Tinha mesmo que ir às compras…

			Pensou que a saia verde seria perfeita e esconderia os seus pecados. Então, viu a sua irmã de dezasseis anos com uma minissaia minúscula e um top que lhe deixava a barriga bronzeada à mostra. As suas pernas, com as respectivas botas de salto alto, pareciam eternas, e Jane sentiu-se velha e gorda.

			– Não tens frio, Jessie? – perguntou o pai.

			Jessi trocou um olhar com a irmã mais velha.

			– É tão subtil… O que é que achas, Jane?

			– Estás linda.

			– Sim, eu sei – disse Jessie, a dar uma volta diante do espelho. – Mas tu estás a ficar gorda, Jane, se não te importas que to diga.

			– Muito obrigada, mana.

			– Jessie! – repreendeu-a o pai.

			– Estou a brincar, pai – respondeu Jessie, a rir.

			 

			 

			– Deixa-me ver-te.

			– Sim, tia Maggie – assentiu Jane, quando a tia lhe pôs as mãos nos ombros e a olhou. – Passei no exame?

			– Podes rir-te à vontade, mas a tua mãe, que Deus a tenha, esperaria que te mantivesse vigiada, não é, Pat?

			– Claro, mas não os deixes aí à porta, mulher. Entrem.

			A lareira estava acesa no grande salão vitoriano. A tia Maggie fora a melhor amiga da sua mãe e aquela casa fora o seu segundo lar na infância.

			– Jane! – gritou Jessie. – Porque é que não nos disseste que Liam estava aqui?

			– Porque não sabia.

			– Não nos disse nada, Liam – reclamou Jessie, a pendurar-se no pescoço do atraente filho dos vizinhos. – Todos pensávamos que estivesses a viajar por trás da Cortina de Aço.

			Jessie acabava de decidir que os homens maduros eram fascinantes e Liam devia ter quase trinta anos.

			– A Cortina de Aço desapareceu há já alguns anos – respondeu ele, a pô-la no chão. – Não vos ensinam nada na escola, actualmente?

			Jane viu o pai a aproximar-se para apertar a mão a Liam.

			– Pat disse-me que andavas a remexer nos arquivos de Moscovo. Encontraste alguma coisa interessante?

			– Talvez, mas ainda é cedo para dizer.

			– Li o artigo que escreveste sobre as condições de trabalho nos campos de refugiados. Estava magnífico.

			– O fotógrafo com quem trabalhei é o melhor.

			– É tão modesto! – exclamou Maggie Rafferty, orgulhosa do trabalho do filho como jornalista de investigação. – Sabem que está a trabalhar noutro livro?

			– Modesto! – gozou Pat, mas não enganou Jane, que sabia que também tinha muito orgulho do filho.

			O último livro de Liam estivera três meses na lista dos mais vendidos, o que era bastante para um livro tão sério.

			Liam virou-se ao ouvir o tom risonho da voz do pai e viu Jane pela primeira vez. O seu sorriso não desapareceu; congelou. Ela deu-se conta da sua falsidade, mas invejou a sua compostura. Lembrou-se que ele esperava vê-la. Era tudo tão natural que teve vontade de se rir. Porém, era um mau momento para se deixar levar pela histeria.

			Era a primeira vez que se viam desde aquela famosa manhã. E não houvera nada de deliberado nisso. O trabalho dele fazia com que fosse uma espécie de nómada, pelo que era normal que passassem meses sem se verem. Tinham-se escrito e falado por telefone como se nada tivesse acontecido. Mas era assim que tinham decidido que fosse, não é? E, da parte de Liam, devia estar a funcionar.

			Se sentiu algum constrangimento ao vê-la, recuperou-se depressa. Aproximou-se e deu-lhe dois beijos, antes de a observar, tal como a sua mãe fizera.

			– Acho que engordaste um pouco, Jane. Sobretudo na cara – comentou, a franzir o sobrolho. – Fica-te bem.

			No passado, costumava meter-se com ela pelo seu aspecto frágil.

			– Claro que está a ganhar peso – disse-lhe a mãe.

			– Pois a mim repreenderam-me por lhe dizer que está gorda – comentou Jessie, indignada, ao mesmo tempo que se sentava numa poltrona.

			– Não está gorda – declarou o seu pai.

			– Está, sim!

			– Mary parecia uma baleia quando estava grávida de Jane, mas manteve a elegância até bastante tarde, contigo. Provavelmente, acontecer-te-á o mesmo quando tiveres o teu primeiro filho – disse Bill, a olhar para a filha mais nova, que não parava de comer aperitivos. – Depois não vais comer nada.

			Todos davam por assente que Liam sabia, pensou Jane. Se pensara em contar-lhe a notícia, com certeza que não fora dessa maneira. Tinha que o fazer, claro, mas ainda não. Não sabia muito bem quando, mas tinha a certeza que não era nesse momento. Liam afastara-se um passo dela e fixara o olhar na sua barriga, quase tão plana como sempre.

			– Santo Deus! – exclamou, com uma voz estranha. – Estás grávida!

			– Então, ele não sabia… – observou Jessie. – Pensava que contavam tudo um ao outro.

			– Pelos vistos, nem tudo – declarou Liam.

			– Bom, agora já sabes – retorquiu Jane, com calma.

			Ele não tinha por que pensar que…

			Viu de imediato que essa esperança não tinha futuro.

			Por sorte, nesse momento Pat Rafferty perguntou se alguém queria beber alguma coisa.

			– Um gim tónico – respondeu Jessie, com naturalidade.

			– Dá-lhe um refrigerante, Pat – disse Bill.

			– Bom, valia a pena tentar…

			– Como é que pudeste, Jane? – inquiriu Liam.

			De repente, todos olharam para eles, sem entenderem nada.

			– Não quero falar disso agora, Liam.

			Suplicou-lhe mentalmente para que não fizesse uma cena.

			– Vá lá, rapaz, sei que é uma surpresa, mas esse assunto não nos diz respeito, não é? – interveio Pat, a pôr uma mão no braço do filho.

			Liam desviou o olhar de Jane para o pai.

			– Eu diria que o meu filho me diz respeito, sim, não achas?

			Seguiu-se um silêncio sepulcral e, de repente, todos começaram a falar ao mesmo tempo.

			– Vou ser avó outra vez – comentou Maggie, e deixou-se cair numa poltrona.

			Os olhos de Jessie brilharam de interesse.

			– Sabia que estes dois partilhavam tudo, mas nunca imaginei até que ponto! Isto dá um novo sentido à frase «ser muito chegados».

			– Jessica! Chega! – exclamou o pai.

			– É verdade, Liam? – perguntou Pat, lentamente.

			– Pergunta a Jane – respondeu ele, a olhá-la como se a desafiasse a negar.

			– Nunca te perdoarei por isto enquanto viver! – exclamou ela.

			– Pode ser que isso seja muito tempo.

			Maggie levantou-se e juntou as mãos.

			– Estou tão feliz! Sempre soube que vocês tinham sido feitos um para o outro. Avó, não posso acreditar!

			– Mãe, eu também estou com algumas dificuldades para me habituar à ideia – replicou Liam, muito sério.

			Maggie abraçou primeiro Jane e, depois, o filho.

			– Quando é que se casam?

			Casar? A pergunta fez com que Liam voltasse à Terra em dois tempos e Jane pensou que até pudera ouvir o tombo que ele dera. O grande hipócrita…

			– Sim, Liam – provocou-o, com ar inocente, – quando é que vais fazer de mim uma mulher honrada?

			– Um casamento! – exclamou Jessie, esquecendo por um momento a falta de interesse por tudo habitual numa adolescente. – Posso ser a dama de honor?

			– Acho que Jane e eu temos de falar disto em particular.

			– Oh, sim, agora queres um pouco de intimidade, não é? É uma pena não teres pensado nisso antes. Não temos que falar de nada, Liam Rafferty, porque não me casaria contigo nem que fosses o último homem à face da Terra! Este filho é meu. Lamento, tia Maggie – acrescentou, quando a mulher desatou a chorar. – Olha o que fizeste, Liam! É tudo culpa tua!

			– Não julgues que não tenho consciência disso.

			– Eu sabia! – retorquiu Jane. – Sabia que dirias isso. Bom, Liam, deixa-me dizer-te que a última coisa que preciso neste momento é de um discurso sobre a tua culpa. Não me interessa falar disso. Quero este filho, não por ser responsabilidade minha, mas porque… porque o quero!

			– Oh, meu Deus, Jane! – toda a irritação desaparecera da sua voz. – Podemos ir para o estúdio, pai?

			– Com certeza, filho. Mas trata-a com carinho, senão terás de ajustar contas comigo – ameaçou Pat.

			A ira voltou a brilhar nos olhos de Liam.

			– O que é que achas que sou?

			Pat arqueou as sobrancelhas e Liam cerrou os dentes, e acrescentou:

			– Está bem, mensagem recebida. Queres falar comigo, Jane?

			Ela levantou o queixo com dignidade e olhou-o com olhos lacrimejantes.

			– Já que tem de ser…

			Uma vez no estúdio, Liam pegou numa garrafa do uísque preferido do pai.

			– Queres? – perguntou-lhe. – Desculpa, esqueci-me…

			– Vais embebedar-te?

			– Não tinha pensado nisso, mas já que o mencionas…

			– Bom, se vais começar a armar-te em engraçadinho…

			– Isso é a última coisa que tenho vontade de fazer neste momento – replicou ele, a servir-se de uma boa dose. – Porque é que não me disseste, Jane? Escreveste-me sobre quase tudo: o trabalho, o papel de parede que puseste na casa de banho, as aulas de culinária… suponho que não te tenha passado pela cabeça que pudesse estar interessado em saber que vou ser pai.

			– Pareces estar muito seguro de que é teu. Suficientemente seguro para o dizeres às nossas famílias.

			– Não o teria feito, se não fosse o choque. E, quanto à possibilidade de não ser meu, o único outro candidato que conheço é Justin Wood, e ele não é capaz de cometer um erro desses; é tão espontâneo como um computador.

			Aquilo fez com que o sangue de Jane fervesse.

			– Desculpa se, dadas as circunstâncias, não partilho do teu desdém pelas medidas de precaução.

			– Não tenho o hábito de agir assim…

			Jane suspirou. Aquilo não os levaria a lado nenhum.

			– Eu sei, Liam. Importas-te de parar de andar de um lado para o outro? Estou a ficar enjoada.

			Ele agia como um animal enjaulado e, provavelmente, sentia-se como um. Talvez um dia quisesse pensar em formar uma família e assentar, mas não nesse momento. Jane desejou dizer-lhe que não queria prendê-lo contra a sua vontade.

			– Eu sou o pai – afirmou ele, e sentou-se ao seu lado no sofá.

			Jane assentiu.

			Quando ele cruzou os dedos e fez estalar os nós, ela pegou-lhe na mão e disse:

			– Não faças isso; vais ficar com artrite.

			– Isso parece-me mais uma crendice de velha do que um dado científico, Jane.

			– Não desprezes as velhas; elas sabem muitas coisas – retorquiu ela, enquanto ele lhe envolvia a mão nas suas. – Lamento não to ter contado antes, Liam. Quis fazê-lo, mas não é o tipo de coisa que possa escrever-se de ânimo leve, não achas? O que é que podias fazer? Não queria abortar, portanto, seja de que ponto de vista for, o problema é meu, não teu.

			A sua primeira reacção fora telefonar-lhe. A única coisa que desejara fora que ele a abraçasse, consolasse e dissesse que ia correr tudo bem, como fizera inúmeras vezes no passado. Liam era a pessoa a quem ela recorria sempre que tinha problemas. Custara-lhe muito não lhe telefonar ou, melhor ainda, não apanhar o primeiro avião para ir vê-lo.

			As feições de Liam voltaram a endurecer-se.

			– E achas que te pediria para abortares? Achas que sou desse tipo de homens?

			– Isso nunca foi uma opção, de modo que o que eu penso ou deixo de pensar não interessa.

			– A mim, sim, interessa-me!

			– Liam, estás a magoar-me.

			Liam baixou a vista e surpreendeu-se ao ver que estava a apertar-lhe a mão.

			– Desculpa – soltou-a. – Não vou permitir que me deixes de fora, Jane.

			– O que é que te faz pensar que o faria? Este filho é teu e vai saber disso e conhecer-te, Liam. A nossa amizade foi sempre uma das coisas mais importantes da minha vida. Mas temos que ser práticos. Não planeámos isto. Tu não querias ser pai. Pelo menos, não do meu filho. Sei que não podemos continuar a fingir que não aconteceu nada, mas tão-pouco podemos fazer de conta que estamos apaixonados, por muito que isso fizesse a tua mãe feliz. Não estou a tentar afastar-te, Liam, mas não é o teu corpo que está metido nisto. Há um limite para aquilo que podes fazer.

			Apesar de todos aqueles argumentos, Liam deu por si inesperadamente insatisfeito.

			– Não podes passar por isso sozinha.

			Jane encolheu os ombros.

			– Muitas mulheres fazem-no. E com muito menos apoio familiar do que eu.

			– E depois… depois de…?

			– Do parto? Não te preocupes – tranquilizou-o. – Vais habituar-te à ideia. Eu já o fiz. Sou uma pessoa saudável e não há razão alguma para não correr tudo bem. Falei com algumas amigas para partilharmos uma ama.

			– Pensaste em tudo, não é? – Liam olhou-a como se não a conhecesse.

			– Liam, nunca fui de enterrar a cabeça na areia.

			– E não te ocorreu que eu pudesse querer ajudar-te com o bebé?

			– Tu? Desculpa, mas temos que ser realistas. O teu estilo de vida não é propriamente o mais adequado para criar uma criança. Não podes levá-la pelo mundo como se fosse uma mala.

			– Eu sei.

			– Está bem. Então, não é necessário ficarmos tristes por isso. Um dia conhecerás alguém com quem quererás ter um filho. E talvez eu faça o mesmo.

			Podia ser que esse homem existisse.

			– Quer dizer que, de repente, tornaste-te especialista no assunto?

			– Li muito.

			– Ah, leste! – ironizou ele. – A minha irmã também leu muito, mas deitou os livros no lixo quando Niall fez seis meses. As crianças alteram os planos todos.

			– Sou uma pessoa flexível.

			– Suficientemente flexível para realizares um trabalho que te faz ter a vida social de uma freira? Não te prometeram tornar-te sócia este ano? Não foi por isso que perdeste o teu querido Justin? Porque não podias estar com ele tempo suficiente para lhe polires o ego? Como é que vais poder criar um filho assim?

			– Bom, até as freiras têm noites livres… Eu sou uma boa prova disso!

			Liam fechou os olhos e deu uma palmada na testa.

			– Oh, Jane, o que é que eu te fiz? O teu trabalho, os teus planos… Sei o quanto trabalhaste…

			– Eu também estava lá, lembras-te?

			E não fora nada passiva.

			– Sim, para ser franco, lembro-me muito bem.

			– Não adianta chorar sobre o leite derramado – declarou ela, a tentar parecer animada.

			– Belo eufemismo!

			– Não te armes em esperto, Liam! Cometemos um erro, mais nada. Não vou deixar que o meu filho sofra por isso.

			– Um erro…

			Jane não pôde compreender a amargura que se reflectia na voz dele.

			– Bom, não queríamos um resultado palpável do nosso… nosso…

			– A mim também me faltam palavras – disse ele, indo inesperadamente em sua ajuda. – E isso não é normal.

			– Não, tu sempre tiveste muito que dizer.

			– Como é que o teu pai reagiu, Jane?

			– Acha que isto não teria acontecido se a minha mãe ainda fosse viva. Parece que toda a gente se preocupa comigo. Não sou tola, pensei em todas as dificuldades de trabalhar sendo mãe solteira, mas o mais importante de tudo é que tu e todos os outros vão ter que aceitar as minhas decisões, Liam.

			– Isto não tem que ser uma batalha, Jane.

			– Era o que eu pensava.

			Porém, isso fora antes de ver a reacção dele à notícia. Se se descuidasse, Liam encarregar-se-ia de tudo, e isso ela não ia admitir.

			– Só quero apoiar-te – declarou ele. – Agora não estás sozinha.

			– Não me parece que a Suzanna vá gostar de te ouvir dizer isso.

			– Suzanna?

			– A mulher que não paraste de mencionar nas tuas cartas no último mês.

			– Ah, essa…

			– Se souber que vais ser pai, é possível que as coisas se compliquem.

			– Diabo, Jane, ainda não posso acreditar…

			– Demora um pouco – admitiu ela.

			– Estás bem? Quero dizer, está tudo bem? – perguntou, a olhar para a barriga ainda lisa.

			– Não estou muito gorda, não é? – indagou ela, a suspirar. – O médico diz que está tudo normal.

			– Referia-me a como te sentes.

			– Continuo a vomitar de manhã e parece que preciso de catorze horas de sono por noite. Fora isso…

			– Não me admira que o meu pai e o tio Bill tenham olhado para mim como se acabasse de sair debaixo de uma pedra a rastejar.

			– Espero que a tua reputação como cruzado da moral possa resistir a isso.

			Liam cerrou os dentes.

			– Não estou a falar da minha reputação. Estou a pensar naquilo que deves ter passado sozinha! O que é que se passa contigo? Porque é que estás tão decidida a tomar-me como um idiota incapaz de aceitar a minha responsabilidade?

			– Culpa as minhas hormonas. Eu culpo. Foram elas que me meteram nesta confusão, portanto, acho que posso culpá-las à vontade.

			Jane mordeu um lábio. Ele estava a reagir pior do que imaginara.

			– Eu é que te meti nesta confusão e, sem dúvida, o meu pai e o teu já o deixaram bem claro.

			Ela franziu o sobrolho.

			– Espero que não vás sugerir uma estupidez do tipo que nos casemos. Estou disposta a fazer muitos sacrifícios por este filho, mas tudo tem os seus limites.

			Liam olhou-a com uma expressão estranha.

			– Há quem me considere um bom partido – comentou.

			Ela riu-se, aliviada. Pelo menos, Liam não perdera o sentido de humor.

			– Sim, mas eu conheço-te melhor do que ninguém. Alegra-me que tenhas decidido ser sensato.

			– Ah, sim? Só porque não te pedi em casamento?

			– Seria um desastre, não achas? – franziu o nariz. – Sei que os casamentos platónicos, baseados na amizade, funcionam bem, mas eu quero um pouco de… fogo no meu. Se alguma vez me casar, claro.

			– Bom, espero que não penses em Justin Wood para isso, porque, em minha opinião, é do tipo resistente ao fogo.

			Surpreendentemente, Liam parecia muito zangado.

			– Não sei o que é que tens contra ele.

			– E eu não sei o que é que tu vês nele! Nunca soube. Não sei por que razão o defendes…. Foi ele que rompeu contigo depois de… Quanto tempo durou essa relação apaixonada?

			– Sabes muito bem que namorámos dois anos. O que é que acharias se eu me dedicasse a criticar as tuas namoradas?

			– E por acaso não foi uma crítica quando me disseste que a figura de Tânia devia mais ao silicone do que à mãe Natureza?

			– Qual era essa? Esqueci-me. Uma de muitas…

			– Tens uma língua venenosa. Não podes rir-te desta situação, Jane – pegou-lhe nas mãos e começou a massajar-lhas. – Tens as mãos geladas… Agora, acho que devíamos chegar a um acordo formal sobre o bebé.

			– Porque é que tem que ser formal?

			– A ideia de o meu filho ser criado como um clone de Justin congela-me o sangue nas veias.

			Jane puxou as mãos.

			– Isso significa que não acreditas que ponha os interesses do meu filho acima de tudo, é?

			– Do nosso filho – corrigiu-a ele.

			Jane suspirou, frustrada.

			– Gostava que não to ter dito.

			– E não disseste! Não quero pressionar-te.

			Sem aviso prévio, tomou-lhe a cara nas mãos e ela pensou que fosse beijá-la, porque tinha os olhos fixos nos seus lábios. O seu coração batia com tanta força que, com certeza, ele podia ouvi-lo.

			– Até vou dizer à minha mãe que não vai haver badaladas de casamento – acrescentou, a sorrir, e soltou-a.

			– Boa sorte.

			Alegrava-se por ele não ter selado o acordo com um beijo.

			O alívio fê-la sentir náuseas por um momento e não se atreveu a pôr-se de pé enquanto não sentiu que os joelhos tinham parado de tremer.
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